
SESSÃO 3

Dificuldades de Entrada

nos Clássicos
Como começar sem perder o aluno

O Leopardo  ·  Os Maias  ·  A Metamorfose

Tipos de dificuldades de entrada

Estratégias gerais de resolução

Casos de análise: A Metamorfose e Os Maias

Modelo de plano de entrada



D I F I C U L D A D E S  D E  E N T R A D A

Cinco tipos de dificuldades que o professor precisa de reconhecer

1
Linguagem e estilo

Vocabulário arcaico, frases longas, sintaxe invertida, figuras de 
estilo pouco familiares.

2
Distância histórica e cultural

Referências a épocas, lugares, costumes e valores que o aluno não 
reconhece.

3
Estrutura narrativa

Narrador complexo, múltiplos pontos de vista, analepses, tempo 
não linear.

4
Extensão e densidade

Livros longos, capítulos extensos, ritmo lento sem ação imediata.

5
Contexto motivacional

Obrigatoriedade, ausência de escolha, pressão avaliativa, falta de 
entrada adequada.

O diagnóstico correto determina a estratégia certa.

Nem todas as dificuldades têm a mesma solução,  e misturá-las 
é um dos erros mais comuns.



E S T R A T É G I A S  D E  E N T R A D A

Seis princípios para resolver as dificuldades de acesso

1
Nem sempre começar pelo princípio

Escolher um excerto de alta intensidade para criar primeiro a 
ligação emocional.

2
Dar contexto no momento certo

Um mínimo de contexto histórico antes de abrir o livro ou em
alturas chave da narrativa resolve metade das barreiras. Ser breve.

3
A pergunta antes do texto

Antes de ler, colocar uma pergunta que o excerto vai responder ou 
complicar. O leitor lê para encontrar algo.

4
Ler em voz alta os primeiros parágrafos

A voz do professor modela a entoação, o ritmo e a ironia que o 
aluno ainda não consegue ouvir sozinho.

5
Diferenciar por ciclo

3.º ciclo: personagem e ação. Secundário: voz narrativa e tema; 
como é contado? Porquê assim?

6
Usar a dificuldade como recurso

Nomear o obstáculo: «Este início é difícil - e vamos perceber juntos 
porquê.» O obstáculo torna-se objeto de reflexão.



A N Á L I S E  C O M P A R A D A

Três clássicos, três tipos de barreira, e como as ultrapassar

O Leopardo
Lampedusa, 1958

Barreiras

Imersão sem andaime,  sem apresentação 
de personagens

Latim na primeira frase; 1860 nunca 
explicado

Voz narrativa entre o sagrado e o irónico

Proposta de entrada

«Em que mundo acabaste de entrar? O que 
sabes, o que não sabes, o que tens de 
adivinhar?» - Nada acontece, e é nisso que está 
tudo.

Os Maias
Eça de Queirós, 1888

Barreiras

Extensão (685 páginas) e ritmo lento

Distância histórica - Portugal oitocentista

Ironia narrativa subtil e omnipresente

Proposta de entrada

Não começar pelo Ramalhete. Entrar pelo 
Jantar no Hotel Central ou pela história de 
Pedro/Maria, em que já há tensão emocional.

A Metamorfose
Kafka, 1915

Barreiras

Abertura fácil - interpretação muito 
exigente

Absurdo convida à leitura literal (risco)

Final perturbador sem resolução 
confortável

Proposta de entrada

Pergunta-âncora: «O que perde Gregor ao 
transformar-se e o que ganha?» Esta pergunta 
impede a leitura literal e orienta toda a obra.



P L A N O  D E  E N T R A D A Tarefa 3

O modelo que estrutura uma entrada eficaz numa obra clássica

1
Chave de leitura

O ponto de entrada escolhido - não tem de ser o início. Pode ser 
um excerto, uma imagem, uma cena. Selecionar momentos que 
concentram significado.

2
Contexto mínimo

O que o aluno precisa de saber antes de abrir o livro - época, autor, 
género. Ser breve: 5 minutos no máximo.

3
Pergunta-âncora

A pergunta que orienta a leitura do excerto de entrada. Deve criar 
expectativa, não dar a resposta.

4
Atividade de envolvimento

O que o aluno faz durante ou depois - reação, previsão, escrita 
breve, discussão em pares.

5
Indicadores de sucesso

Como saber que a entrada resultou: o aluno quer continuar? Fez 
perguntas? Mostrou surpresa ou reconhecimento?

Este modelo é a base da Tarefa 3: escolher uma obra obrigatória, 
definir a chave de leitura, formular a pergunta-âncora e planear a 
atividade de envolvimento.

Entrega: 12 de maio
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